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CREATI NI NA 
Cr eati ni ne | Creati ni na - Ref. 10. 007. 00 

Responsável Técni co:  
Dr. Gil son Séri o Pi zzo 

CRF MG – 5310 
MS  80027310193 

FI NALI DADE 

Ki t desti nado à det er mi nação da Creati ni na no soro, pl as ma e uri na. Uso em di agnósti co i n vitro. 

CONDI ÇÕES DE AR MAZENAME NT O E MANUSEI O 

• Conservar de 15 a 30 °C. 

• Ma nt er ao abri go da l uz. 

• A vali dade do ki t está i mpr essa no rót ul o da e mbal age m.  

• Não usar reagent es com vali dade expirada. 

PRI NCÍ PI O DE FUNCI ONA ME NT O  

A creati ni na da a mostra reage com o pi crat o em mei o al cali no ori gi nando um co mpl exo de cor 
l aranj a- aver mel hado. A i ntensi dade da cor for mada é proporci onal à concentração de creati ni na 
na a mostra. 

A MOSTRAS: TI PO, COLETA, MANUSEI O, PREPARO E PRESERVAÇÃO  

Ti po de Amostra: Soro, pl as ma ( EDTA e hepari na) e uri na. 
Col eta, manusei o e prepar o: Realizar a col eta da a mostra conf or me Boas Práti cas de Laborat óri o 
Clí ni co. As a mostras a sere m anali sadas deve m ser tratadas como mat eri al pot enci al ment e 
i nf ectant e.  

Pr eservação: A creati ni na no sor o e no pl as ma é estável por 7 di as se conservada e m 
temperat ura de 20 a 25° C, 7 di as se conservada em te mperat ura de 4 a 8° C e 3 meses 
e m temperat ura de -20° C. A creati ni na na uri na é estável 2 di as se conservada e m 
temperat ura de 20 a 25° C, 6 di as se conservada em temperat ura de 4 a 8° C e 6 meses se 
conservada em temperat ura de -20° C. Col etar a urina de 24 horas. Ho mogenei zar a 
uri na, medi r o vol ume e separar uma a mostra de 20 mL. Centrifugar por 10 mi nut os a 
3000 rpm. Dil uir uma alí quot a da uri na centrifugada na proporção de 1: 25 com água 
purifi cada e proceder ao ensai o. Mul ti pli car o resultado obti do por 25. Esta dil ui ção deve 
resul tar uma medi da dentro do i nterval o operaci onal, para val ores superi ores realizar 
nova dil ui ção alterando a proporção.  

DESCRI ÇÃO DO PRODUT O 

 
Áci do pí cri co ≥ 10 mmol /L.  

   

 

Hi dr óxi do sódi co ≥ 200 mmol /L, Áci do a mi no acéti co ≥ 10 
mmol /L, det ergent e.   

 

Estabili zant e, conservant e; Creati ni na em concentração 
equi val ent e a 2 mg/dL. Rastreável ao mat eri al de ref erênci a 
NI ST 914a.    

ESTABI LI DADE E M US O  

• Após abert o, o produt o ( R1, R2 e STD) em uso é estável at é a vali dade i mpressa no rót ul o 
desde que segui das as condi ções de ar mazena ment o recomendadas (15 a 30 °C). 

• A estabili dade do reagent e de trabal ho é de 21 di as, desde que segui das a condi ções de 
pr epar o e ar mazena ment o recomendadas: temperat ura de 2 a 8 °C em frasco pl ásti co â mbar 
fechado e protegi do da l uz. Deve per manecer f ora da temper at ura especificada soment e o 
tempo necessári o para reali zação dos test es. 

TRATAME NT O E MANUSEI O DO PRODUT O 

A) PREPARAÇÃO DOS REAGENTES 
Reagente de trabal ho:  
Mi st urar na proporção: 1 parte de R1 + 1 parte do R2. Ho mogenei zar suave ment e.   
STD:  
Pr ont o para uso.  
 

B) I NTERVAL O OPERACI ONAL 
Sor o / Pl as ma: O i nterval o operaci onal do produt o é de 0, 28 mg/dL a 12, 00 mg/dL.  
Para val ores superi ores, dil uir a amostra com NaCl 150 mM ( 0, 9%), reali zar nova 
dosage m e mul ti pli car o resul tado obti do pel o fator de dil ui ção.  
Uri na: O i nterval o operaci onal do produt o é de 3, 15 mg/dL a 321, 35 mg/ dL corri gi do 
pel o fator de dil ui ção.  

CONTROLE DE QUALI DADE 

O uso de control es deve ser práti ca roti nei ra no l aborat óri o. Sugere-se usar um control e na fai xa 
de ref erênci a ou no ní vel de deci são e outro control e com val or em outra fai xa de si gni ficânci a 
clí ni ca. Para Cali bração e Control e I nterno de Quali dade Labor at ori al recomenda-se o uso do sor o 
cali brador e dos soros control es abai xo:  
Sor o Cali brador - Aut ocal H 
Sor o Control e Nor mal - Quanti nor m 
Sor o Control e Pat ol ógi co - Quanti alt 

 

13. 002. 00 
13. 003. 00 
13. 004. 00 

 

PROCEDI ME NT O DE ENSAI O, CÁLCUL OS E I NTERPRETAÇÃO 

A) PROCEDI ME NTO DE ENSAI O 
1. Preaquecer o reagent e de trabal ho durant e três mi nut os a 37 °C. 
2. Zerar o equi pa ment o em 500n m ( 490 - 510 nm) com água purifi cada.  
3. Pi petar em t ubos de ensai o: 

 Vol ume 

Reagente de Trabal ho 1, 0 mL 

Amostra ou STD 100 µL  

4. Ho mogenei zar e i nserir na cubeta ter mostati zada a 37° C. Aci onar o cronô metr o.  

5. Anot ar a absorbânci a aos 30 segundos ( A1) e aos 90 segundos ( A2) da amostra e do 
STD.  
 

B) CÁLCUL OS 
Sor o / Pl as ma:  
Cr eati ni na ( mg/dL) = ( A2 - A1 da Amostra)  x Concentração do STD ( mg/dL) 
                                          ( A2 - A1 do STD)  
Exe mpl o:  
Concentração do STD = 2, 0 mg/dL 
Absor bânci a A1 da Amostra = 0, 182 
Absor bânci a A2 da Amostra = 0, 245 
Absor bânci a A1 do STD = 0, 150 
Absor bânci a A2 do STD = 0, 199 
Cr eati ni na ( mg/dL) = (0, 245 - 0, 182)  x 2 = 2, 57 mg/dL 
                                      (0, 199 - 0, 150)  
Co m Fat or de Cali bração:  
Fat or de Cali bração = Concentração STD ( mg/dL)                           
                                          ( A2 - A1 do STD)  
Cr eati ni na ( mg/dL) = ( A2 - A1 da Amostra) x  Fat or de Cali bração 
Exe mpl o:  
Fat or de Cali bração =            2             =  40, 82 
                                      (0, 199 - 0, 150) 
Cr eati ni na ( mg/dL) = (0, 245 - 0, 182) x 40, 82 = 2, 57 mg/dL 
 

Cál cul o para Uri na:  
Det er mi nar a concentração de creati ni na na amostra de uri na utilizando o mes mo 
pr ocedi ment o de cál cul o para soro. Mul ti pli car o val or obti do por 25 (dil ui ção), para 
obt er o resul tado em mg/dL. Este deve ser utilizado para cal cul ar o val or da creati ni na 
e m mg/24h, conf or me equação abai xo:  
 
Cr eati ni na ( mg/24 horas) = mg/dL x vol ume uri nári o (em mL)  
                                                                    100 
Cr eati ni na em mg/Kg/24 horas: 
Cr eati ni na ( mg/Kg/24 horas) = Creati ni na ( mg/ 24 horas) 
                                                                  Peso (kg) 
Depuração da Creati ni na Endógena:  
              Depuração ( mL/ mi nut o) = U x VM 
                                                              S 
Onde:  U = creati ni na na uri na ( mg/dL) 
S = creati ni na no soro ( mg/dL) 
V M = vol ume mi nut o ( Vol ume uri nári o de 24 horas em mL di vi di do por 1440 mi nut os). 
At enção: A depuração deverá ser corri gi da para a superfí ci e corporal do paci ent e.  
 

Cál cul o da Superfí ci e Corporal (SC) sem utilização do No mogra ma:  
SC ( m2) = P0, 425  x  A0, 725  x 0, 007184 
Onde:  P = peso em Kg.  
A = altura em c m.  
 

Cl earance:  
Cl earance ( mL/ mi n) = Depuração( mL/ mi n) x 1, 73 
                                           Superfí ci e corporal  
Exe mpl o:  
Cr eati ni na na uri na ( mg/dL) = 120        Vol ume de 24 horas = 1800 mL  
Cr eati ni na no soro ( mg/dL) = 0, 91        Vol ume/ mi nut o = 1800/1440 = 1, 25 
Peso = 70 kg                                              Altura = 170 c m 
Superfí ci e corporal = 1, 81 m2  
Depuração ( mL/ mi n) = 120 x 1, 25 = 164, 83 mL/ mi n.  
                                         0, 91 
Cl earance ( mL/ mi n) = 164, 83 x 1, 73 = 157, 5 mL/ mi n 
                                             1, 81 
C) I NTERPRETAÇÃO 
A creati ni na é produt o fi nal da deco mposi ção da f osf ocreati na.  El a é produzi da endogena ment e 
e li berada nos fl ui dos corporai s numa taxa constant e e sua concentração pl as máti ca é manti da 
dentro de li mi tes estrei tos, predo mi nant e ment e pel a filtração gl omer ul ar. Consequent e ment e, 
tant o a concentração pl as máti ca da creati ni na quant o a sua depuração renal (cl earance de 
creati ni na) tem si do utilizadas como marcador es da taxa de filtração gl omer ul ar.  

I NTERFERENTES OU LI MI TAÇÕES 

He móli se, Icteríci a e Li pe mi a:  
Sor o/Pl as ma: He mogl obi na > 500 mg/dL / Bilirrubi na > 10 mg/dL / Tri gli céri des > 500 mg/dL 
i nterf ere m na dosage m.  
Uri na: He mogl obi na > 180 mg/dL / Bilirrubi na > 6 mg/dL.  
Me di ca ment os: consul tar ref erênci a bi bli ográfi ca recomendada (Young, 2000).  

CARACTERÍ STI CAS DE DESE MPENHO 

Sensi bili dade:  
Sor o/Pl as ma: Li mi te de detecção: 0, 11 mg/dL / Li mi te de quantificação: 0, 28 mg/dL.  
Uri na: Li mi te de det ecção: 0, 018 mg/dL / Li mi te de quantificação: 3, 15 mg/dL, corri gi dos pel o 
fat or de dil ui ção.  
Especifi ci dade Analítica: O produt o det er mi na especi fi cament e a creati ni na na presença de 
outras substânci as i nterf erent es na a mostra, até as concentrações i nf or madas aci ma.   
Exati dão:  

Sor o: O mét odo f oi comparado com mét odo si mil ar pela deter mi nação de 40 a mostras e m 

dupli cata. Foi obti da a equação de regressão y = 0, 998x + 0, 040 e coefi ci ent e de correl ação 

r=0, 9958. Utili zando esta equação o erro si stemáti co total esti mado de 3, 8% para um ní vel de 1, 0 

mg/ dL e 0, 8% para um ní vel de 4, 0 mg/dL. 

Uri na: O mét odo f oi comparado com mét odo si mil ar pela deter mi nação de 20 a mostras e m 

dupli cata. Foi obti da a equação de regressão y = 1, 002x – 2, 343 e coefi ci ent e de correl ação 

r=0, 9995. Utilizando esta equação o erro met odol ógi co total esti mado de 0, 04% para um ní vel de 

1500 mg/24h e 0, 08% para um ní vel de 2000 mg/24h.   

Pr ecisão:  

Sor o/Pl as ma: Foi deter mi nada utili zando a mostras em 03 nívei s de deci são, sendo duas corri das 

e m dupli cata por di a durant e 20 di as, sendo obti do:  

Amostras( mg/dL) Repeti ções 
 Preci são i ntra-corri da Pr eci são Total 

SD ( mg/dL) %CV SD ( mg/dL) %CV 

0, 9620 80 0, 0043 0, 4 0, 0048 0, 5 

4, 0730 80 0, 0123 0, 3 0, 0168 0, 4 

10, 4144 80 0, 1246 1, 2 0, 1320 1, 3 

%CV: Coefi ci ent e de vari ação expresso em porcent age m; SD: Desvi o Padrão  
Uri na: Foi det er mi nada utili zando a mostras em 02 ní vei s de deci são, sendo duas corri das e m 
dupli cata por di a durant e 20 di as, sendo obti do:  

Amostras( mg/dL) Repeti ções 
 Preci são i ntra-corri da Pr eci são Total 

SD ( mg/dL) %CV SD ( mg/dL) %CV 

93, 694 80 1, 699 1, 8 2, 202 2, 4 

182, 103 80 3, 921 2, 2 4, 176 2, 3 

%CV: Coefi ci ent e de vari ação expresso em porcent age m; SD: Desvi o Padrão 

RI SCOS RESI DUAI S, CUI DADOS E PRECAUÇÕES 

• Utili zar os EPI’ s de acordo com as Boas Práti cas de Laborat óri o Clí ni co.  

• Não mi st urar reagent es de l otes diferent es.  

• Não trocar as ta mpas dos frascos dos reagent es, a fi m de evitar cont a mi nação cruzada.  

• Não usar o reagent e quando este apresent ar caracterí sti ca visual em desacor do com o 
especi fi cado na FI SPQ do produt o.  

• Usar pi petas de vi dro e pont ei ras descartávei s especí fi cas para cada a mostra, control e, 
padrão/cali brador e reagent e.  

• O l aborat óri o deve estabel ecer os requi sitos quí mi cos, mi crobi ol ógi cos e de partí cul as para a 
água antes do seu uso para cada uma das suas apli cações e deve defi ni r as especificações ou 
ti pos de água que os atenda. Uma vez que a pureza necessári a tenha si do defi ni da, o sistema 
de purifi cação deve ser vali dado e é i mportant e garanti r que a água obti da conti nue a atender 
às especificações por mei o de verifi cações peri ódi cas. 

• A li mpeza e secage m adequadas do mat eri al usado são fat ores f unda ment ai s para a 
estabili dade dos reagent es e obt enção de resultados corretos.  

I NTERVAL O DE REFERÊNCI A 
 

 Ho mens Mul heres 

Sor o / 
Pl as ma 

mg/ dL µ mol /L mg/ dL µ mol /L 

0, 9 - 1, 3 80 - 115 0, 6 - 1, 1 53 - 97 

Uri na mg/kg/di a µ mol /kg/di a mg/kg/di a µ mol /kg/di a 

14 - 26 124 - 230 11 - 20 97 - 177 
 

Cl earance ( mL/ mi n) 

Adul tos 52, 1 – 110 

Estes val ores são uni ca ment e para ori entação, sendo recomendável que cada l aborat óri o 
estabel eça seu própri o i nterval o de ref erênci a. 
Conversão para Uni dade do Si stema I nternaci onal (SI): µmol /L  
Creati ni na ( mg/dL) x 88, 4 = Creati ni na ( µmol /L) 

MATERI AL NECESSÁRI O PARA REALI ZAÇÃO DO ENSAI O 

• Espectrof ot ômetro ou f ot ômetro para l eitura em 500 nm ( 490 - 510).  

• Banho de água, ter mostati zado a 37 °C. 

• Pi petas de vi dro e/ou aut omáti cas. 

• Rel ógi o ou Cronô metro.  

• Tubos de ensai o.  

ALERTAS E PRECAUÇÕES COM RELAÇÃO AO DESCARTE DO PRODUT O 

• As i nf or mações de Descarte, Segurança e Pri mei ros Socorros estão descritas na Fi cha 
I ndi vi dual de Segurança de Produt os Quí mi cos (FI SPQ) deste produt o, di sponí vel e m 
www. bi ot ecni ca.i nd. br ou pel o tel ef one (35)- 3214- 4646.  

• Descartar as sobras das reações de acor do com as Boas Práti cas de Laborat óri o Clí ni co ( BPLC) 
e Progra ma de Gerenci a ment o de Resí duos de Servi ço de Saúde ( PGRSS).  

GARANTI A DE QUALI DADE / SAC - SERVI ÇO DE ATENDI MENT O AO CONS UMI DOR 

Ant es de sere m li berados para o consu mo, todos os reagent es Bi otécni ca são testados pel o 
Departa ment o de Control e de Quali dade. A quali dade dos reagent es é assegurada até a dat a de 
vali dade menci onada na e mbal age m de apresent ação, desde que ar mazenados e transportados 
nas condi ções especi fi cadas. Os dados rel ati vos ao Control e de Quali dade deste produt o (l ot e 
i mpresso nas eti quet as dos frascos de reagent es) ou qual quer dúvi da na utilização deste ki t, 
entrar em cont at o com a Assessori a Ci entífica da Bi otécnica Ltda, através do tel ef one +55 35 
3214 4646 ou pel o e mail sac @bi otecni cal tda. com. br 

AUT OMAÇÃO 

Este procedi ment o é aut omati zável na mai ori a dos analisadores.  
Os prot ocol os estão di sponí vei s em www. bi ot ecni ca.i nd. br 

ENGLI SH 

I NTENDED USE 

Ki t i ntended to det er mi nati on of creati ni ne i n serum, pl asma and uri ne. I n- Vi tro Di agnosti c use 
onl y. 

STORAGE AND HANDLI NG 

• St ore at 15 to 30 ° C. 
• Prot ect from li ght. 
• Expi rati on dat e that i s pri nted on the packagi ng l abel. 
• Do not use reagents whose dat e has expired.    

WORKI NG PRI NCI PLE 

The creati ni ne i n the sa mpl e reacts wi th the pi crate i n alkali ne medi um t o gi ve an orange-red 
co mpl ex. The i ntensi ty of the f or med col or i s proporti onal to the creati ni ne concentrati on i n t he 
sa mpl e. 

SAMPLE – TYPE, COLLECTI ON, HANDLI NG, PREPARATI ON AND PRESERVATI ON 

Sa mpl e Type: Serum, pl as ma ( EDTA and hepari n) and uri ne. 
Coll ecti on, handli ng and preparati on: Perf or m t he sa mpl e coll ecti on accordi ng to Good Cli ni cal 
Laborat ory Practi ce. The sa mpl es to be anal yzed shoul d be treated as pot enti all y i nf ecti ous 
mat eri al. 
Pr eservati on: Seru m and pl as ma creati ni ne i s stabl e f or 7 days if stored at 20 to 25 ° C, 7 days if 
st ored at 4 to 8 ° C and 3 mont hs at -20 ° C. Uri ne creati ni ne i s stabl e f or 2 days if stored at 20 t o 
25 ° C, 6 days if stored at 4 to 8 ° C and 6 mont hs if stored at -20 ° C. Coll ect uri ne f or 24 hours. 
Ho mogeni ze the uri ne, measure the vol ume and separate a 20 mL sa mpl e. Centrifuge f or 10 
mi nut es at 3000 rpm. Dil ute an ali quot of the centrifuged uri ne at the rati o of 1: 25 wi t h puri fi ed 
wat er and proceed wi th the assay. Mul ti pl y the result obtained by 25. Thi s dil uti on shoul d resul t 
i n a measure ment wi thi n the operati ng range, to hi gher values perf or m new dil uti on by changi ng 
the rati o.  

PRODUCT DESCRI PTI ON 

 
Pi cri c aci d > 10 mmol /L. 

   

 

Sodi um Hydr oxi de > 200 mmol /L, ami no aceti c aci d > 10 
mmol /L, det ergent.  

 

Stabili zer ; preservati ve; Creati ni ne (the concentrati on i s 
equi val ent to 2 mg / dL. The det er mi nati on of creati ni ne 
is traceabl e to ref erence mat eri al NI ST 914a.   

STABI LI TY I N USE 

• After openi ng, the product (R1, R2 and STD) i n use i s stabl e to the expirati on date pri nted on 
the l abel si nce the recommended storage condi ti ons (15 to 30 ° C) are f oll owed.  
• The stability of the worki ng reagent i s 21 days, si nce the recommended condi ti ons of 
pr eparati on and storage are f oll owed: temperat ure of 2 to 8 ° C i n a pl asti c bottl e cl osed a mber 
and prot ected from li ght. The product shoul d re mai n outsi de the specifi ed temperat ure onl y ti me 
enough to run the tests. 

TREAT ME NT AND HANDLI NG OF THE PRODUCT 

A) REAGENT PREPARATI ON 
Wor ki ng reagent: 
Mi x i n proporti on: 1 part of R1 + 1 part of R2. Ho mogeni ze gentl y.  
STD: Ready to use  
 

B) OPERATI NG I NTERVAL 
Ser u m / Pl as ma: The operati ng range of the product i s from 0. 28 mg / dL to 12. 00 mg / dL.  
For hi gher val ues, dil ute the sa mpl e wi th 150 mM NaCl (0. 9%), carry out a new dosage and 
mul ti pl y the result obtai ned by the dil uti on fact or. 
Uri ne: The operati ng range of the product i s from 3. 15 mg / dL to 321. 35 mg / dL corrected by t he 
dil uti on fact or 

QUALI TY CONTROL 

Use of control s shoul d be a routi ne practi ce i n the l ab. It is suggest ed to use a control withi n t he 
ref erence range or deci si on l evel and anot her control wi th val ue i n anot her range of cli ni cal 
si gni fi cance. For the i nternal quality control of the l ab it’s i ndi cated the use of the cali brat or 
serum and control sera bel ow:  
Cali brat or Serum - Aut ocal H 
Nor mal Control Serum – Quanti nor m 
Pat hol ogi cal Control e Serum – Quanti Al t 

 

13. 002. 00 
13. 003. 00 
13. 004. 00 

 

TEST PROCEDURE, CALCUL ATI ON AND I NTERPRETATI ON 

A) TEST PROCEDURE 
1) Pre- heat the Work Reagent for 3 mi n. at 37 ºC.  
2) Zero the equi pment at 500n m ( 490 - 510 nm) wi th purifi ed wat er. 
3) Pi pette i n the assay tubes:  

 Vol ume 

Wor k Reagent 1, 0 mL 

Sa mpl e or STD 100 L  

4. Ho mogeni ze and i nsert i nt o the ther most ated cuvette at 37 ° C. Set the stopwatch.  
5. Record the absorbance at 30 seconds ( A1) and 90 seconds ( A2) of the sa mpl e and the STD.  
 

B) CALCUL ATI ONS 
Ser um/Pl as ma:  
Creati ni ne ( mg/dL) = ( A2 - A1) sa mpl e x STD Concentrati on (mg/ dL) 
                                         ( A2 - A1) STD 
Wi t h Cali brati on Factor : 
Cali brati on Fact or = STD Concentrati on ( mg / dL) 
                                           ( A2- A1 of the STD)  
Creati ni ne ( mg / dL) = ( A2 - A1 of the Sa mpl e) x Cali brati on Fact or 
Cal cul ati on for Uri ne: 
Det er mi ne the creati ni ne concentrati on i n the uri ne sa mpl e usi ng the sa me cal cul ati on procedur e 
f or serum. Mul ti pl y the val ue obt ai ned by 25 ( dil uti on) to obt ai n the result i n mg / dL. Thi s shoul d 
be used to cal cul ate the creati ni ne val ue i n mg / 24h, accordi ng to the f oll owi ng equati on:  
Creati ni ne ( mg/24 horas) = mg/dL x uri nary vol umme (i n mL) 
                                                                    100 
Cr eati ni ne i n mg / kg / 24 hours: 
Creati ni ne ( mg / kg / 24 hours) = Creati ni ne ( mg / 24 hours) 
                                                                       Wei ght (kg) 
Endogenous Creati ni ne cl earance:  
Debug ( mL / mi n) = U x VM  
                                    S  
Wher e: U = uri ne creati ni ne ( mg / dL) 
S = serum creati ni ne ( mg / dL) 
V M = mi nut e vol ume ( 24 hours uri ne vol ume i n mL di vi ded by 1440 mi nut es). 
Att enti on: The cl earance shoul d be corrected to the pati ent's body surface.  

http://www.biotecnica.ind.br/
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Cal cul ati on of the Body Surface (SC) wi thout use of the No mogra m:  
SC ( m

2
) = P

0, 425  
x  A

0, 725  
x 0, 007184 

Wher e: P = wei ght i n Kg. 
A = hei ght i n c m.  
 

Cl earance: 
Cl earance ( mL/ mi n) = Debug( mL/ mi n) x 1, 73 
                                           Body Surface 
C) I NTERPRETATI ON 
Creati ni ne i s the fi nal product of phosphocreati ne deco mpositi on. It is produced endogenousl y 
and rel eased i nto body fl ui ds at a constant rate and its pl asma concentrati on is mai ntai ned wi t hi n 
narrow li mi ts, predo mi nantl y by gl omer ul ar filtrati on. Consequentl y, bot h the pl as ma creati ni ne 
concentrati on and its renal cl earance (creati ni ne cl earance) have been used as markers of 
gl omer ul ar filtrati on rate. 

I NTERFERI NG AND LI MI TATI ONS 

He mol ysis, Jaundi ce and Li pe mi a:  
Ser u m / Pl as ma: He mogl obi n> 500 mg / dL / Bilirubi n> 10 mg / dL / Tri gl yceri des> 500 mg / dL 
i nterf eres i n the dosage.  
Uri ne: He mogl obi n> 180 mg / dL / Bilirubi n> 6 mg / dL. 
Me di cati ons: consult reco mmended literat ure ref erence (Young, 2000).  

PERFOR MANCE CHARACTERI STI CS 

Sensiti vity: 
Ser u m / Pl as ma: Det ecti on li mi t: 0. 11 mg / dL / Li mi t of quantificati on: 0. 28 mg / dL. 
Uri ne: Li mi t of det ecti on: 0. 018 mg / dL / Li mi t of quantificati on: 3. 15 mg / dL, corrected by 
dil uti on fact or. 
Anal ytical Specifi city: The product specifi call y det er mi nes creati ni ne i n the presence of ot her 
i nterf eri ng substances i n the sa mpl e up to the concentrati ons reported above.  
Accuracy: 
Ser u m: The met hod was compared to a si mil ar met hod by the deter mi nati on of 40 sa mpl es i n 
dupli cate. The regressi on equati on y = 0. 998x +0. 040 and correl ati on coeffi ci ent r = 0. 9958 wer e 
obt ai ned. Usi ng thi s equati on the esti mat ed total syste matic error of 3. 8% f or a l evel of 1. 0 mg / 
dL and 0. 8% f or a l evel of 4. 0 mg / dL.  
Uri ne: The met hod was compar ed to a si mil ar met hod by the det er mi nati on of 20 sa mpl es i n 
dupli cate. The regressi on equati on y = 1. 002x - 2. 343 and correl ati on coeffi ci ent r = 0. 9995 wer e 
obt ai ned. Usi ng thi s equati on the esti mat ed total met hodol ogi cal error of 0. 04% f or a l evel of 
1500 mg / 24h and 0. 08% f or a l evel of 2000 mg / 24h.  
Pr ecisi on: 
Ser u m / Pl as ma: It was det er mi ned usi ng sa mpl es at 03 decisi on l evel s, t wo runs i n dupli cate per 
day f or 20 days, bei ng obtai ned.  

 
Sa mpl es ( mg/dL) 

 
Repetiti ons 

Wi t hi n- Run Preci si on Tot al Preci si on 

SD( mg/dL) %CV SD ( mg/dL) %CV 

0, 9620 80 0, 0043 0, 4 0, 0048 0, 5 

           4, 0730 80 0, 0123 0, 3 0, 0168 0, 4 

10, 4144 80 0, 1246 1, 2 0, 1320 1, 3 

% CV: Coeffi ci ent of vari ati on expressed as a percentage; SD: Standar d devi ati on.  
Uri ne: It was det er mi ned usi ng sa mpl es at 02 deci si on l evels, t wo runs i n dupli cate per day f or 20 
days, bei ng obt ai ned:  

Sa mpl es ( mg/dL) Repetiti ons 
 Wi t hi n- Run Preci si on Tot al preci si on 

SD ( mg/dL) %CV SD ( mg/dL) %CV 

93, 694 80 1, 699 1, 8 2, 202 2, 4 

182, 103 80 3, 921 2, 2 4, 176 2, 3 

% CV: Coeffi ci ent of vari ati on expressed as a percentage; SD: Standar d Devi ati on 

RESI DUAL RI SK, WARNI NGS AND PRECAUTI ONS 

•  Use PPE accordi ng to Good Cli ni cal Laborat ory Practi ce. 
• Do not mi x reagents from di fferent batches.  
• Do not exchange reagent bottl e caps to avoi d cross-cont a mi nati on.  
• Do not use the reagent when it has a visual charact eri sti c that i s not i n accor dance wi th t he 

pr oduct' s MSDS requi rements. 
• Use specific gl ass pi pettes and di sposabl e ti ps f or each sa mpl e, control, standar d / cali brat or, 

and reagent. 
• The l aborat ory shall establish the che mi cal, mi crobi ol ogi cal and parti cul ate requi re ments f or 

wat er pri or to use f or each of its appli cati ons and shall defi ne the speci fi cati ons or types of 
wat er that meets the m. Once the requi red purity has been defi ned, the purifi cati on syst e m 
must be vali dat ed and it is i mportant to ensure that the water obtai ned conti nues to meet t he 
speci fi cati ons by means of peri odi c checks.  

• Pr oper cl eani ng and dryi ng of the used mat eri al are f undament al fact ors for the stability of 
the reagents and obt ai ni ng correct results. 

REFERENCE RANGES 
 

 Men Wo men 

Ser u m / 
Pl as ma 

mg/ dL µ mol /L mg/ dL µ mol /L 

0, 9 - 1, 3 80 - 115 0, 6 - 1, 1 53 - 97 

Uri ne mg/kg/day µ mol /kg/day mg/kg/day µ mol /kg/day 

14 - 26 124 - 230 11 - 20 97 - 177 
 

Cl earance ( mL/ mi n) 

Adul ts 52, 1 – 110 

These val ues are f or gui dance onl y and it is recommended that each l aborat ory establishes its 
own ref erence range. Conversi on to I nternati onal Syste m Uni t (SI): μmol / L 
Creati ni ne ( mg / dL) x 88. 4 = Creati ni ne ( μmol / L) 

MATERI ALS REQUI RED TO CARRY OUT THE TEST 

• Spectrophot omet er or phot omet er for readi ng at 500 nm (490 - 510). 
• Wat er bat h, ther mostat ed at 37 ° C.  
• Gl ass and / or aut o mati c pi pettes.  
• Cl ock or St opwatch.  
• Test tubes.  

WARNI NGS AND PRECAUTI ONS 

• Di scard the reacti ons surpl us accordi ng to Good Laboratory Practi ce i n a proper pl ace f or 
pot enti all y i nfecti ve mat eri al. 

• The i nf or mati on f or Di sposi ng, Securi ty and Fi rst Ai d are descri bed i n the Manual Saf ety Dat a 
Sheet ( MSDS) of thi s product avail abl e at www. bi ot ecni ca.i nd. br or calli ng for 55- 35- 3214-
4646 

QUALI TY ASSURANCE / CUSTOMER TECHNI CAL SERVI CE 

Bef ore bei ng appr oved f or use Bi oTécni ca reagents are tested i n the Quality Control Depart ment. 
The quality of the reagents i s assured up to the expi ri ng dat e stated i n the l abel of the external 
packagi ng, si nce it is stored and transported i n the specifi ed condi ti ons. The quality control dat a 
concer ni ng thi s product (batch pri nted on the l abel s of reagent bottl es) or any techni cal doubt on 
handli ng thi s product or thi s procedure, cont act us calli ng +55 35 3214 4646, your l ocal 
di stri but or or sendi ng an e- mail: sac @bi ot ecni cal tda. com. br 

AUT OMATI ON 

Thi s product i s compati bl e to the most types of bi oche mi cal aut omati c anal ysers. The appli cati ons 
are avail abl e at www. bi otecni cal tda.i nd. br 
ESPAÑOL 

FI NALI DAD 

Ki t desti nado a l a det er mi naci ón de Creati ni na en suer o, pl as ma u ori na. Uso en di agnósti co i n 
vi tro.  

CONDI CI ONES DE AL MACENA MI ENTO Y ESTABI LI DAD 

• Conservar de 15 a 30 °C. 

• Ma nt ener al abri go de l a l uz. 

• Establ e hasta l a fecha de venci mi ent o i ndi cada en l a caj a.  

• No usar reacti vos cuya fecha de venci mi ent o haya expi rado.  

PRI NCI PI O DEL MÉTODO 

La creati ni na reacci ona con el pi crat o en medi o al cali no ori ginando un compl ej o de col or roji zo. La 
i ntensi dad del col or for mado es proporci onal a l a concentraci ón de creati ni na en l a muestra.  

MUESTRAS: TI PO, RECOLECCI ÓN, MANI PUL ACI ÓN, PREPARACI ÓN Y CONSERVACI ÓN 

Ti po de Muestra: Suero, pl as ma (EDTA, hepari na) u ori na. 
Recol ecci ón, mani pul aci ón y preparaci ón: Realizar l a recol ecci ón de l as muestras de acuer do con 
l as Buenas Prácti cas del Laborat ori o Clí ni co. Las muestras analizadas deben ser tratadas co mo 
mat eri al pot enci al ment e i nf ectant es.  
Conservaci ón: La Creati ni na en suer o y pl as ma es establ e por 7 dí as conservada en temperat ur a 
de 20 a 25° C, 7 dí as de 4 a 8° C y 3 meses en temperat ura de -20° C. La creati ni na en ori na es 
establ e por 2 dí as conservada en te mperat ura de 20 a 25° C, 6 dí as de 4 a 8°C y 6 meses en 
temperat ura de -20° C. Recol ectar ori na de 24 horas. Ho mogenei zar l a ori na, medi r el vol umen y  
separar una muestra de 20 mL. Centrifugar por 10 mi nutos a 3000 rpm. Dil ui r una alí cuota de 
ori na centrifugada en l a proporci ón de 1: 25 con agua purificada y ensayar. Mul ti plicar el 
resultado obt eni do por 25. Este val or debe estar dentro del i nterval o operaci onal del mét odo, 
para val ores superi ores reali zar nueva dil uci ón al terando l a pr oporci ón.   

DESCRI PCI ÓN DEL PRODUCTO 

 
Áci do pí cri co > 10 mmol /L.  

   

 

Hi dr óxi do sódi co > 200 mmol /L, Áci do a mi no acéti co > 10 
mmol /L, det ergent e.   

 Creati ni na en concentraci ón equi val ent e a 2 mg/dL, 
estabili zant e y conservant e.  Rastreabl e al mat eri al de 
ref erenci a NI ST 914a.   

ESTABI LI DAD EN US O  

• Después de abi ert o, el product o ( R1, R2 y STD) en uso es establ e hasta l a fecha de 
venci mi ent o i ndi cada en l a caj a, al macenado en l as condi ci ones recomendadas (15 a 30 °C).    

• La estabili dad del Reacti vo de Trabaj o es de 21 dí as, respetando l as condi ci ones de 
pr eparaci ón y al macena mi ent o reco mendadas: temperat ura de 2 a 8° C en frasco pl ásti co 
á mbar tapado y protegi do de l a l uz. Debe per manecer f uera de l a temperat ura especificada 
sol a ment e el ti empo necesari o para l a reali zaci ón de l os ensayos .   

I NSTRUCCI ONES PARA USO 

A) PREPARACI ÓN DE LOS REACTI VOS 
Reacti vo de Trabaj o: 
Mezcl ar en l a proporci ón de: 1 parte de R1 + 1 parte de R2. Ho mogenei zar  suave ment e.  
STD: Li sto para uso.  
 

B) I NTERVAL O OPERACI ONAL 
Suer o/Pl as ma: El i nterval o operaci onal del product o es de 0,28 mg/ dL a 12, 00 mg/dL.  
Para val ores superi ores, dil ui r l a muestra con NaCl 150 mM ( 0, 9%), reali zar nuevo ensayo y 
mul ti pli car el resultado por el fact or de dil uci ón.  
Ori na: El i nterval o operaci onal del product o es de 3, 15 mg/dL a 321, 35 mg/dL corregi do por el 
fact or de dil uci ón.  

CONTROL DE CALI DAD 

El uso de control es debe ser prácti ca ruti nera en el l aboratori o. Se sugi ere usar un control en el 
i nterval o de ref erenci a o deci si ón y otro con val or de si gni fi cado clí ni co. Para Cali braci ón y Control 
I nterno de Cali dad del Laborat ori o se recomi enda el uso de los si gui ent es sueros:  
Suer o Cali brador - Aut ocal H 
Suer o Control Nor mal - Quanti nor m 
Suer o Control Pat ol ógi co - Quanti alt 

 

13. 002. 00 
13. 003. 00 
13. 004. 00 

PROCEDI MI ENTO DE ENSAYO, CÁLCUL OS E I NTERPRETACI ÓN 

A) PROCEDI MI ENTO DE ENSAYO 
1. Precal entar el reacti vo de trabaj o durant e tres mi nut os a 37 °C. 
2. Ll evar el aparat o a cero en 500 nm ( 490 - 510 nm) con agua purifi cada.   
3. Pi petar en tubos de ensayo:  

 Vol umen 

Reacti vo de Trabaj o  1, 0 mL 

Muestra o STD 100 µL  

4. Mezcl ar cui dadosa ment e e i nseri r en el porta cubetas ter mostati zado a 37°C. I ni ci ar el 
cronó metro.  
5. Regi strar l a absor banci a  a l os 30 segundos ( A1) y a l os 90 segundos ( A2) de l a muestra y del STD.  
B) CÁLCUL OS 
Suer o / Pl as ma:  
Creati ni na ( mg/dL) = ( A2 - A1 de l a Muestra)  x Concentraci ón del STD ( mg/dL) 
                                         ( A2 - A1 del STD)  
Con Factor de Cali braci ón:  
Fact or de Cali braci ón = Concentraci ón STD ( mg/dL)                           
                                                ( A2 - A1  STD)  
Creati ni na ( mg/dL) = ( A2 - A1 de l a Muestra) x  Fact or de Calibraci ón 
 

Cál cul o para Ori na: 
Det er mi nar l a concentraci ón de creati ni na en l a muestra de ori na utili zando el procedi ment o 
ant eri or. Mul ti pli car el resultado por 25, para obt ener mg/dL. Utili zar este val or para cal cul ar l a 
creati ni na en mg/24h, conf or me l a ecuaci ón si gui ent e: 
Creati ni na ( mg/24 horas) = mg/dL x vol umen uri nari o (en mL) 
                                                                    100 
Cr eati ni na en mg/Kg/24 horas: 
Creati ni na ( mg/Kg/24 horas) = Creati ni na ( mg/ 24 horas) 
                                                                  Peso (kg) 
Depuraci ón de Creati ni na Endógena:  
              Depuraci ón ( mL/ mi nut o) = U x VM 
                                                             S 
Donde:  U = creati ni na en ori na ( mg/dL) 
S = creati ni na en suero ( mg/dL) 
V M = vol umen mi nut o ( Vol umen uri nari o de 24 horas en mL di vi di do por 1440 mi nut os). 
At enci ón: La depuraci ón deberá ser corregi da por l a superfi ci e corporal del paci ent e.  
 

Cál cul o de l a Superfi ci e Cor poral (SC) si n l a utilizaci ón del Nomogra ma:  
SC ( m

2
) = P

0, 425  
x  A

0, 725  
x 0, 007184 

Donde: P = peso en Kg. A = al tura en c m.  
Cl earance: 
Cl earance ( mL/ mi n) = Depuraci ón ( mL/ mi n) x 1, 73 
                                           Superfi ci e corporal  
C) I NTERPRETACI ÓN 
La creati ni na es el product o fi nal de l a desco mposi ci ón de l a fosf ocreati na. Se produce por ví a 
endógena y es li berada en l os fl ui dos corporal es a una tasa constante por est o su concentraci ón 
pl as máti ca se manti ene dentro de estrechos lí mi tes, predo mi nant e ment e por l a filtraci ón 
gl omer ul ar. En consecuenci a, tant o l a concentraci ón pl as máti ca de creati ni na como l a depuraci ón 
renal (cl earance de creati ni na) se han utili zado como marcadores de l a tasa de filtraci ón 
gl omer ul ar. 

I NTERFERENTES O LI MI TACI ONES 

He móli si s, Icterici a e Li pe mi a:  
Suer o/Pl as ma: He mogl obi na > 500 mg/dL, Bilirrubi na > 10 mg/dL, Tri gli céri dos > 500 mg/dL 
i nterfi eren en el ensayo.  
Ori na: He mogl obi na > 180 mg/dL, Bilirrubi na > 6 mg/dL i nterfi eren en el ensayo.  
Me di ca ment os: consul tar l a ref erenci a recomendada (Young, 2000). 

CARACTERÍ STI CAS DE DESE MPEÑO 

Sensi bili dad:  
Suer o/Pl as ma: Lí mi te de det ecci ón: 0, 11 mg/dL / Lí mi te de cuantificaci ón: 0, 28 mg/dL.  
Ori na: Lí mi te de det ecci ón: 0, 018 mg/dL / Lí mi te de cuantificaci ón: 3, 15 mg/dL corregi dos por el 
fact or de dil uci ón.  
Especifi ci dad Analítica: El product o det er mi na especifi cament e creati ni na ant e l a presenci a de 
otras substanci as i nterferent es en l a muestra, hasta l as concentraci ones i ndi cadas ant eri or ment e.   
Exactitud:  

Suer o: El mét odo f ue comparado con otro si mil ar det er mi nando 40 muestras en dupli cado. Fue 

obt eni da l a ecuaci ón de regresi ón y = 0, 998x + 0, 040  con un coefi ci ent e de correl aci ón r=0, 9958. 

Utili zando esta ecuaci ón el error siste máti co total es de 3, 8% para un ni vel de 1, 0 mg/dL y de 

0, 8% para un ni vel de 4, 0 mg/dL.  

Ori na: El mét odo f ue comparado con otro si mil ar det er mi nando 20 muestras en dupli cado. Fue 

obt eni da l a ecuaci ón de regresi ón y = 1, 002x - 2, 343  con un coefi ci ent e de correl aci ón r=0, 9995. 

Utili zando esta ecuaci ón el error siste máti co total es de 0, 04% para un ni vel de 1500 mg/24 h  y 

de 0, 08% para un ni vel de 2000  mg/24h.  

Pr ecisi ón:  
Suer o/Pl as ma: Fue det er mi nada utilizando muestras en 3 ni vel es de deci si ón, en dos 
det er mi naci ones di ari as en dupli cado durant e 20 dí as, con los si gui ent es resultados: 

Muestras ( mg/dL) Repeti ci ones 
Pr eci si ón i ntra-corri da Pr eci si ón total  

SD ( mg/dL) %CV SD ( mg/dL) %CV 

0, 9620 80 0, 0043 0, 4 0, 0048 0, 5 

4, 0730 80 0, 0123 0, 3 0, 0168 0, 4 

10, 4144 80 0, 1246 1, 2 0, 1320 1, 3 

%CV: Coefi ci ent e de vari aci ón expreso en porcent aj e; SD: Desvi aci ón Estándar  
Ori na: Fue deter mi nada utilizando muestras en 2 ni vel es de deci si ón, en dos det er mi naci ones 
di ari as en dupli cado durant e 20 dí as, con l os si gui ent es resultados: 

Muestras ( mg/dL) Repeti ci ones 
Pr eci si ón i ntra-corri da Pr eci si ón total  

SD ( mg/dL) %CV SD ( mg/dL) %CV 

93, 694 80 1, 699 1, 8 2, 202 2, 4 

182, 103 80 3, 921 2, 2 4, 176 2, 3 

%CV: Coefi ci ent e de vari aci ón expreso en porcent aj e; SD: Desvi aci ón Estándar 

RI ESGOS RESI DUALES, CUI DADOS E PRECAUCI ONES 

• Utili zar l os EPI’s de acuer do con l as Buenas Prácti cas de Laborat ori o Clí ni co.  
• No mezcl ar reacti vos de l otes diferent es.  
• No ca mbi ar l as tapas de l os frascos de l os reacti vos, a fi n de evi tar conta mi naci ón cruzada.  

• No usar el reacti vo cuando present e caracterí sti ca vi sual en desacuer do con l o especifi cado en 
l a FI SPQ del product o.  

• Usar pi petas de vi dri o y punt eras desechabl es específicas para cada muestra, control, 
Standar d/cali brador y reacti vo.  

• Cada l aborat ori o debe establ ecer requi sitos quí mi cos, mi crobi ol ógi cos y de partí cul as para el 
agua ant es de su uso en cada una sus apli caci ones y defini r l as especificaci ones o ti pos de 
agua que ati endan sus requi sitos. Una vez que l a pureza requeri da f ue establ eci da, el si ste ma 
de purificaci ón debe ser vali dado y es i mportant e para asegurar que el agua resultant e 
conti núa atendi endo l as especi fi caci ones i mpl e ment ar control es peri ódi cos.  

• La li mpi eza y secado adecuados del mat eri al utilizado son fact ores funda ment al es para l a 
estabili dad de l os reacti vos y obt enci ón de resultados correctos.  

I NTERVAL O DE REFERENCI A 
 

 HOMBRES MUJ ERES 

Suer o / 
Pl as ma 

mg/ dL µ mol /L mg/ dL µ mol /L 

0, 9 - 1, 3 80 - 115 0, 6 - 1, 1 53 - 97 

Ori na mg/kg/di a µ mol /kg/di a mg/kg/di a µ mol /kg/di a 

14 - 26 124 - 230 11 - 20 97 - 177 
 

Cl earance ( mL/ mi n) 

Adul tos 52, 1 – 110 

Est os val ores son úni ca ment e para ori entaci ón, si endo recomendabl e que cada l aborat ori o 
establ ezca su propi o i nterval o de ref erenci a. 
Conversi ón para Uni dad del Sistema I nternaci onal (SI): µmol /L 
Creati ni na ( mg/dL) x 88, 4 = Creati ni na ( µmol /L) 

MATERI AL NECESARI O PARA REALI ZAR EL ENSAYO 

• Espectrof ot ómetro o f ot ómetro para l ect ura en 500 nm ( 490 - 510).  

• Baño de agua, ter mostati zado a 37 °C.   

• Pi petas de vi dri o y/o aut o máti cas. 

• Rel oj o Cronó metro.  

• Tubos de ensayo.  

ALERTAS Y PRECAUCI ONES PARA EL DESCARTE DEL PRODUCTO 

• Las i nf or maci ones de Descarte, Seguri dad y Pri mer os Socorros están descritas en l a Fi cha 
I ndi vi dual de Seguri dad de Product os Quí mi cos (FI SPQ) de este product o, di sponi bl e en 
www. bi ot ecni ca.i nd. br o por el tel éf ono +55 (35)- 3214- 4646. 

• Desechar l as sobras de l as reacci ones de acuer do con l as Buenas Prácti cas de Laborat ori o 
Clí ni co ( BPLC) y Progra ma de Gesti ón de Resi duos de Servi cio de Sal ud (PGRSS).  

GARANTI A DE CALI DAD / SAC - SERVI CI O DE ASI STECI A AL CLI ENTE 

Ant es de ser li berados para el consu mo, todos l os reacti vos Bi otécni ca son testados por el 
Departa ment o de Control de Cali dad. La cali dad de l os reacti vos es asegurada hasta l a fecha de 
venci mi ent o menci onada en el envase, desde que almacenados y transportados en l as 
condi ci ones especi fi cadas. Los dat os rel ati vos al Control  de Cali dad de este product o (l ot e 
i mpreso en l as eti quet as de l os frascos de reacti vos) o cual qui er duda en l a utilizaci ón de este ki t, 
entrar en cont act o con l a Asesorí a Ci entífica de l a Bi otécnica Ltda, a través del tel éf ono +55 35 
3214 4646 o por el e mail sac @bi ot ecni cal tda. com. br 

AUT OMACI ÓN 

Este procedi mi ent o es aut omati zado en l a mayorí a de l os anali zadores. 
Los prot ocol os están di sponi bl es en www. bi ot ecni ca.i nd. br.  

APRESENTAÇÕES / PRESENTATI ONS / PRESENTATI ONS 

1 

R1 
R2        

1 x 50 mL 
1 x 50 mL 

 

100 – 1 mL 

STD          1 x 4 mL 40 - 100 μL 

2 

R1 
R2        

1 x 250 mL 
1 x 250 mL 

500 – 1 mL 

STD    1 x 4 mL 40 - 100 μL 
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TABELA DE SÍ MBOL OS I NTERNACI ONAI S / TABLE OF I NTERNATI ONAL SY MBOLS / 
TABL A DE SÍ MBOL OS I NTERNACI ONALES 

 

Consul tar I nstruções de 
Us o 
Consul ti nstructi ons f or 
use 
Consul tar I nstrucci ones de 
Us o 

 

Reagent e e seu 
nú mer o/abrevi ação 
Reagent and its 
nu mber/abbrevi ati on 
Reacti vo y su 
nú mer o/abrevi aci ón 

 

Nú mer o de l ot e 
Batchcode 
Deno mi naci ón de l ot e  

Para uso di agnósti co i n vi tro 
For i n vi trodi agnosti c 
medi cal devi ce 
Para uso en di agnosti co i n vi tro 

 

Corrosi vo 
Corrosi ve 
Corrosi vo 

 

Noci vo / Irritant e 
Har mf ul / Irritant 
Noci vo / Irritant e’  
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